
Juíza apura 
sumiço de autos 
sobre Banpará 

BELÉM -- Se não for en-
contrado no 'Tribunal de Jus-
tiça do Pará o processo que 
apura desvio de aplicações 
de correntistas do Banpará 
para a agência Jardim Botâ-
nico do Banco Itáu, no Rio 
de Janeiro, a juíza Rosileide 
Barros, da I.4.t  Vara Cível, 
mandará abrir inquérito pa-
ra identificar os responsá-
veis pelo desaparecimento 
dos autos. 

Quem denunciou o desa-
parecimento do processo foi 
o advogado Paulo Lamarão. 
No desvio das aplicações es-
tariam envolvidos o então 
governador do Estado, Ja-
der Barbalho (PMDB), e di-
retores do banco. 

"Se houver culpados eles 
responderão por isso", enfa-
tizou Rosileide. "Só tomarei 
essa providência depois que 
a petição do advogado che-
gar as minhas mãos." 

Lamarão ingressou com 
um pedido de restauração 
do processo na quinta-fei-
ra para que a ação popular 
por ele impetrado em 1985 
para ressarcimento ao erá-
rio público do dinheiro des-
viado siga seu curso nor-
mal na Justiça. 

O próprio advogado, se-
gundo ajuízo, poderá contri-
buir para .o restauração dos 
autos, fornecendo os docu-
mentos que estiverem em 
seu poder, como o inquérito 
policial. 

Assessores de Jader afir-
maram que o caso levantado 
por Lainarão é matéria ven-
cida e que o presidente do Se-
nado já foi inocentado vá-
rias vezes, inclusive pelo 
Banco Central. (Carlos 
Mendes) 


